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09 de ABRIL de 2023 Nº 1819

Dia 09 DOMINGO DE PÁSCOA DA RESSURREIÇÃO DO SENHOR - Ano A
At 10, 34a.37-43; Sl 117; Cl 3, 1-4  ou  1Cor 5, 6b-8; Jo 20, 1-9

«Jesus devia ressuscitar dos mortos.»
Missas: 9h (Santiago), 10h (Vilar), 10h30, 12h e 19h (Sé)

15h00 Visita Pascal, em Vilar.

Dia 10 SEGUNDA-FEIRA DA OITAVA DA PÁSCOA
At 2, 14. 22-33; Sl 15; Mt 28, 8-15
DURANTE ESTA SEMANA NÃO HAVERÁ CONFISSÕES NEM CARTÓRIO.

Dia 11 TERÇA-FEIRA DA OITAVA DA PÁSCOA
At 2, 36-41; Sl 32; Jo 20, 11-18

Dia 12 QUARTA-FEIRA DA OITAVA DA PÁSCOA
At 3, 1-10; Sl 104; Lc 24, 13-35

08h30 Missa, em honra de Santa Joana Princesa, na Sé.
17h30 Oração do Terço, em Santiago (antes da Missa).
18h00 Missa, em Santiago.

Dia 13 QUINTA-FEIRA DA OITAVA DA PÁSCOA
At 3, 11-26; Sl 8; Lc 24, 35-48

Dia 14 SEXTA-FEIRA DA OITAVA DA PÁSCOA
At 4, 1-12; Sl 117; Jo 21, 1-14

21h30 Ensaio do Coro “Nossa Senhroa da Glória”, no centro paroquial.

Dia 15 SÁBADO DA OITAVA DA PÁSCOA
At 4, 13-21; Sl 117; Mc 16, 9-15

17h00 Encontro de preparação das JMJ para as famílias de acolhimento, no
centro paroquial.

17h30 Exposição do Santíssimo, com Vésperas às 18h30, na Igreja
17h30 Oração do terço, em Santiago (antes da Missa).
18h00 Missa vespertina, em Santiago.
19h00 Missa vespertina, na Sé.

Dia 16 DOMINGO II DA PÁSCOA (da Divina Misericórdia) - Ano A
At 2, 42-47; Sl 117; 1 Pd 1, 3-9; Jo 20, 19-31

«Oito dias depois, veio Jesus...»
Missas: 10h (Vilar), 8h30, 10h30, 12h e 19h (Sé)
PEDITÓRIO À PORTA DA IGREJA PARA AS VICENTINAS

Nasceu o Sol da Páscoa gloriosa,
Ressoa pelo céu um canto novo,
Exulta de alegria a terra inteira.

Dos abismos da morte e da tristeza
Sobe o Senhor Jesus à sua glória,
Libertando os antigos Patriarcas.

Sem saber que o sepulcro está
vazio,

A guarda vigilante testemunha
O poder do Senhor Ressuscitado.

Rei imortal, contigo glorifica
Neste dia de glória os que em teu

nome
Renasceram das águas do Baptismo.

E desça sobre a Igreja e sobre o
mundo,

Como penhor de paz e de esperança,
A luz da tua Páscoa esplendorosa.

( Hino de Laudes )

A Equipa Sacerdotal e a equipa Redactorial do “Diálogo”
desejam a todos os Paroquianos e Amigos uma Santa e

Feliz Páscoa na Paz de Cristo Ressuscitado!

ALELUIA !
ALELUIA !

INFORMAÇÕES

Paróquia de Nossa Senhora da Glória
Sé de Aveiro
Rua Batalhão Caçadores Dez, 67
3810-064 AVEIRO

Telef. 234 422 182
Fax. 234 384 535
Mail. secretaria@paroquiagloria.org

www.paroquiagloria.org
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Encontro das famílias de
acolhimento JMJ

Na Mensagem de D. António Moiteiro, em Domingo de
Ramos, intitulada:  “Peregrinação dos símbolos da JMJ:
uma graça e uma bênção”, o Sr. Bispo refere que:

A peregrinação dos símbolos da Jornada Mundial da
Juventude – Cruz e ícone de Nossa Senhora – ao longo do
mês de março, terminando no Domingo de Ramos com a
sua entrega à diocese de Coimbra, foram uma graça para
a nossa diocese de Aveiro e uma bênção para todos os
que deles se aproximaram.

Pode ler a mensagem completa no site da Diocese (www.diocese-aveiro.pt).

“Uma graça e uma bênção”

No dia 15 de abril, o COP organiza o
encontro de famílias de acolhimento
para os Dias nas Dioceses (de 26 a 31
de julho). Será pelas 17h, no Centro
Paroquial e é importante a participação
de todas as famílias.

“A catedral de Aveiro, outrora Igreja
do Mosteiro de Nossa Senhora da
Misericórdia, ou de São Domingos,
celebra, este ano, os 600 anos do
início da sua construção e desde o
ano passado comemoramos os 550
anos da chegada da Princesa Santa
Joana à vila de Aveiro e da sua
entrada no Mosteiro de Jesus.
Aproveitando estas efemérides, vamos
celebrar,entre 12 de maio de 2023 e
13 de maio de 2024, um Ano Jubilar,
concedido pelo Papa Francisco, sob o
lema: “Igreja de Aveiro peregrina na
esperança”.
Ao vivermos o Ano Jubilar da nossa
Catedral, urge perceber quem somos,
para onde queremos caminhar, e do
que falamos quando nos referimos à

O Ano Jubilar da nossa Catedral

catedral como Igreja-Mãe. A
credibilidade da Igreja passa pela
estrada do amor misericordioso e
compassivo; pratiquemos gestos de
misericórdia para com todos os que
necessitam de ser acolhidos e
ajudados nas suas fragilidades,
sobretudo os mais pobres.
Toda a Diocese está convidada a
participar no Ano Jubilar. Queremos
ver reunida uma Igreja/Diocese que
anuncia, celebra e vive a sua fé. Importa
que, a partir da escuta da Palavra e da
ação, nos preparemos e
consciencializemos da sua importância,
para que brilhe em nós um novo rosto
de Igreja. Convido os sacerdotes,
diáconos e consagrados, juntamente
com os representantes de todas as
paróquias, para a celebração
eucarística do dia 13 de maio, às
10:30h, dia em que celebramos os 600
anos do lançamento da primeira pedra
desta igreja, que é hoje a nossa
catedral.

Da Mensagem de D. António
Moiteiro, em Quinta-feira Santa

(Homilia da Missa Crismal)

Peditório Conferência
Vicentina
No próximo fim-de-
semana realiza-se à
porta da igreja o
peditório para a
Conferência Vicentina. É importante a
generosidade de todos para que esta
missão continue.

Vazio para sempre !
A noite foi de desassossego para Maria
Madalena que não pregou olho, e, antes que
o sol nascesse, dirigiu-se ao túmulo onde o
Amigo fora depositado. Ao seu redor apenas
a noite e o silêncio quebrado pelas pedras
roliças  do  caminho do Calvário.

Quando chega e se dá conta de que a pedra
fora retirada e o sepulcro aberto e vazio,

uma angústia de morte enche o seu coração ainda ofegante. E agora? À sua volta
não há sinal de vida e os primeiros raios de sol anunciam uma surpreendente
manhã radiosa.

Perplexa com tudo isto, Maria Madalena não hesita, e eis que desata, de novo,
a correr, para que Simão Pedro e João se certifiquem do que se passava: "Levaram
o Senhor do sepulcro e não sabemos onde O puseram". Também estes não se
poupam e correm quanto podem para chegar ao destino. Chegaram e viram o
sepulcro aberto e, dentro, tudo arrumado, as ligaduras e o sudário, mas do
Crucificado e sepultado nem sinais.

E agora, a quem perguntar, a quem recorrer? Questões que alimentavam a aflição
e tornavam cada vez mais perplexos os discípulos, que "ainda não tinham entendido
a Escritura, segundo a qual Jesus devia ressuscitar dos mortos."

Sim, o sepulcro está aberto e vazio. Ninguém viu, ninguém sabe como, mas está
vazio para sempre. Não foi obra de homem, mas de Amor e Fidelidade do Pai
Àquele que, por Amor e Fidelidade, assumiu a nossa natureza, foi crucificado e
morreu por todos - Jesus Cristo Ressuscitado.

P. Fausto


